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PREFÁCIO


			Trabalhando, desde 2014, com alunos com Altas Habilidades ou Superdotação no município de Porto Alegre, observo que a Astronomia é um assunto de interesse dos jovens, sobre o qual pesquisam, querem saber mais e mais e discutem os curiosos mistérios do Universo, que parecem infindáveis. Foi a partir desse interesse dos jovens e das crianças que chegavam à Sala de Inclusão e Recursos para Altas Habilidades (SIR-AH) que surgiu a rica e frutífera parceria entre o autor desta bela obra e a SIR-AH do município de Porto Alegre, tornando-se uma relação de trabalho, confiança e amizade, assim como, nesta criativa história, a relação entre Antônia e Urânia.


			Para além das leituras técnicas sobre a temática AH, o livro Antônia e a Caça ao Tesouro Cósmico conta a história de uma menina apaixonada por Astronomia e que vive em uma cidade do interior do Brasil, estuda em uma escola sem muitos recursos e, nas andanças pelas ruas de sua pequena cidade, acaba encontrando Urânia, uma astrônoma profissional. Por meio dessa relação, Antônia tem a possibilidade de estudar sua área de interesse e aprofundar seus conhecimentos astronômicos. Ela aprende sobre o que tanto ama, tendo a possibilidade de realizar o enriquecimento extracurricular tão importante para as crianças na condição de AH. Caso não sejam encorajadas de forma apropriada, muitas crianças superdotadas, principalmente as de escolas públicas, mais vulneráveis no Brasil, combatem seus talentos e tornam-se adultos frustrados na vida e no trabalho.


			Alan Alves Brito traz, com seu livro, uma visibilidade muito importante para essas crianças e jovens com Altas Habilidades ou Superdotação. Poderemos ofertar o atendimento necessário para fazer essas estrelas brilharem somente se conhecermos as características das pessoas nessa condição. Antônia e a Caça ao Tesouro Cósmico contribui grandemente  para a nossa sociedade como um todo, pois, segundo estudiosos da área, somente identificando e valorizando esses sujeitos, estaremos oportunizando o surgimento de líderes criativos nas Ciências, Artes e na Política, tendo subsídios para construir pessoas plenas e envolvidas no progresso da nossa sociedade.


			Com esta obra e com o seu trabalho, o autor mostra o quão apaixonado e entusiasta é pela Astronomia, além de ser, certamente, um homem com Altas Habilidades ou Superdotação, pois quem o conhece e a sua história percebe os indicadores de capacidade acima da média, o envolvimento com a tarefa e a criatividade.


			Não há palavras para descrever tamanha honra em escrever o prefácio desta linda obra de um homem com uma inteligência tão grande, mas que se iguala a outras tantas qualidades suas, como a benevolência, a humildade, a generosidade em compartilhar seu conhecimento e a resistência frente a tantas desigualdades. 


			Sigamos unidos nesta luta que é educar no Brasil, resistindo para fazer a diferença junto àqueles e àquelas que pudermos alcançar.


			Porto Alegre, 11 de maio de 2019.


			Aline Russo da Silva


			Professora da Educação Básica


			Coordenadora da Sala de Inclusão e Recursos para Altas Habilidades


			Escola Jean Piaget, Zona Norte de Porto Alegre-RS


			





APRESENTAÇÃO


				O principal objetivo deste livro é fomentar a curiosidade por Ciências e levar, para a sala de aula e também para a vida das pessoas portadoras ou não de indicadores de altas habilidades, perguntas científicas e ideias sobre como a Natureza é e funciona. Em particular, aspectos básicos de Astronomia (movimento da Terra e da Lua, fases da Lua, estações do ano, eclipses, sistemas planetários, gravidade, vida no Universo, entre outros), Física, História e Filosofia da Ciência, além de aspectos essencialmente humanos e identitários da vida da personagem principal são abordados de maneira simples e objetiva. Em geral, o livro é dividido em quatro momentos dialógicos que levam seus leitores a um passeio por grandes questões do Universo. Em um primeiro momento, apresenta-se a família de Antônia e, na sequência, a sua escola. O encontro de Antônia e Urânia potencializa e concretiza o terceiro momento da história. O quarto e último momento, que se estende por vários capítulos, materializa-se na busca pelo tesouro cósmico. Ao longo do texto, os leitores terão a oportunidade de acompanhar os desdobramentos, as reflexões e os desabafos de Antônia em seu diário: poderá Antônia ter as respostas que procura? Qual é o papel de Urânia na vida dela? De onde viemos? Para onde vamos? Por que estamos aqui? Há vida lá fora? Estamos sozinhos no Universo? Essas são algumas das perguntas mais fundamentais sobre as quais os leitores terão a chance de refletir por meio dos olhos, dos pensamentos e das aventuras da menina Antônia. 
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Capítulo I


			A Casa 


			Teçá, que significa “olhos atentos” em Tupi-Guarani, é o tipo de cidade do interior onde o tempo parece não passar. As nuvens no céu, os cachorros nas ruas, os pássaros nas árvores, a brisa do rio… para onde quer que eu olhe tudo é lembrança. Essa cidade abrigou os meus ancestrais. Nas paredes do meu quarto, na Rua do Arame, vejo, projetadas pela luz do Sol, nuvens e sombras que invadem o quarto pelas frestas do telhado. De relance, por meio das irregularidades entre uma telha e outra e com um pouco de luz morna no rosto, observo o Sol marcar posição no céu. Pela intensidade da luz e pelas formas das sombras projetadas na parede, estimo que são por volta das sete horas da manhã. Quando desponta no horizonte, o Sol caminha ao longo do dia, lentamente a marcar o tempo, de um lado para o outro no céu, por uma linha imaginária, como se fosse o ponteiro do relógio antigo da sala de estar de vovó. À tarde, do lado oposto do horizonte por onde vejo o Sol despontar de manhãzinha, este se descolore e esconde-se aos passos de uma tartaruga. Esse movimento diário do Sol – de nascer de um lado da minha casa, mover-se ao longo do dia para finalmente se pôr do outro lado da rua, como se fosse um garoto a brincar de esconde-esconde – é recorrente no céu. Eu não o vejo nascer, nem se pôr, dia após dia, no mesmo lugar. Confesso que o movimento diário do Sol é um mistério para mim. Como pode o Sol se mover? É o que vejo diariamente. E o pior é que, como num baile de máscaras de Carnaval, eu não posso olhar diretamente para ele; sei que ele está lá fora todos os dias, mas a sua luz intensa impede-me de olhá-lo diretamente, pois, do contrário, teria a retina dos meus olhos queimada rapidamente. 


			Depois que o Sol se esconde por detrás do horizonte, as minhas pernas tremem e o meu coração dispara. A minha respiração acelera como se estivesse numa montanha-russa. O espetáculo acima da minha cabeça é ainda mais bonito. Vejo, com a alegria de um palhaço, aparecer a Lua e as estrelas no céu – umas mais fracas e outras mais brilhantes. Vejo também corpos que não cintilam à primeira vista, como as estrelas. Identifico a “estrela D’Alva” que vovô primeiro mostrou-me do quintal da minha casa no meu aniversário de 5 anos. Foi ele quem me disse que a “estrela D’Alva” não cintilava. Hoje vejo que ela cintila algumas vezes, quando se aproxima do horizonte. Além disso, quando olho atenta para o céu, já bem tarde da noite, noto “estrelas cadentes”; elas riscam o céu de Teçá como se fossem vaga-lumes. Segundo mainha, quando isso acontecer, devo fechar os olhos e fazer três pedidos. Mas, para ser sincera, eu desconfio dessa história. Nem mesmo sei para quem tenho que fazer esses pedidos… Vovô me disse que as estrelas cadentes e a “estrela D’Alva” não são estrelas, mas eu não faço ideia de onde ele tirou isso. Deve ser das experiências da vida. Ele já viveu tanto... 


			Engraçado, por que será que me chamo Antônia? Como as pessoas dão nomes às outras, às coisas e aos objetos à sua volta? Por que será que chamamos “estrelas” corpos que, na verdade, não são estrelas, como a “D’Alva” e as cadentes? Eu observo que as estrelas também se movem lentamente, noite após noite. A Lua e a “estrela D’Alva” parecem seguir a linha imaginária por onde o Sol vaga todos os dias. Por que será que a Lua aparece à noite e também de dia? E o que faz a Lua e as estrelas se moverem no céu? Estamos sozinhos no Universo? De onde viemos? Para onde vamos?  


			O céu de Teçá, pouco iluminado pelos postes da cidade, parece um oceano de estrelas; há tantas estrelas no céu da minha cidade quanto os incontáveis grãos de areia do mar. Quando falta luz, o nosso céu parece uma orquestra de vaga-lumes ou as noites alegres da Festa de São João com as suas fogueiras irradiantes. Olho para cima e tenho a sensação reconfortante de estar no centro de uma grande semiesfera; uma abóbada, na qual, sobre a minha cabeça, vejo os astros passarem, um após o outro, numa dança, separando a noite do dia, delimitando o avançar das horas e a contagem do tempo. Consigo olhar para o céu e ver imagens variadas, de marujos ao mar, de animais, de pessoas, de objetos diversos. Ao fechar os olhos, posso, de verdade, escutar o tic-tac deste relógio natural que faz ruído em minha cabeça. É o mesmo relógio que toca de manhãzinha para me lembrar que tenho que ir à escola. 


			Em silêncio e de olhos abertos, observo as estrelas moverem-se na abóbada. Elas se movem, de leste para oeste, em torno de um ponto fixo no céu. Olho para esse ponto e vejo passar por ele, imaginariamente, o prolongamento do eixo Norte-Sul da Terra, o qual fura o céu no infinito. É em torno desse ponto que observo os corpos dançarem como se estivessem numa ciranda. Segundo a minha professora, esse ponto no céu é o polo elevado, o polo do hemisfério onde eu me encontro. Meço com os olhos a altura desse ponto fixo e vou desenhando com os braços, como se estes fossem um transferidor das aulas de educação artística e de geometria, a abertura angular que vai desde o ponto fixo no céu (ou polo elevado) até o meu firmamento (o meu chão), materializado pelo quintal ou pelo chão da varanda da minha casa ou, ainda, pelo descanso de braços da minha janela. Espanto-me quando a professora me diz que a altura angular do ponto fixo no céu, em torno do qual todos os corpos estelares parecem se mover, até o chão do meu lugar define a latitude do lugar de observação, o lugar onde me encontro, a latitude de Teçá. É a latitude que me ajuda a saber onde estou na Terra. Fico a pensar, intrigada, sobre essa coincidência geométrica que une o céu e a Terra. 


			Segundo a professora, quando, à noite, ligo imaginariamente, ponto a ponto, o movimento das estrelas, elas parecem caminhar em semicírculos, cuja inclinação em relação ao meu chão depende do lugar onde estou na Terra, depende da latitude do lugar. Se pudesse estar agora mesmo numa cidade no equador da Terra, onde a latitude é zero grau, veria os astros passarem perpendicularmente a meu horizonte (chão), ou seja, fazendo um ângulo de noventa graus com o meu chão. Noventa graus é o mesmo ângulo entre o tronco de uma árvore reta e o chão onde está fincada. Noventa graus é o ângulo que marca o encontro de duas ruas numa encruzilhada. 


			No entanto, se viajasse em pensamentos a uma cidade bem no polo extremo da Terra, a 90º do equador, lá no polo sul, veria as estrelas moverem-se circularmente e paralelamente ao meu chão em torno desse polo, que é o ponto fixo no céu ao redor do qual todo o “céu” parece se mover naquele hemisfério. Em Teçá, de acordo com a professora, por estarmos abaixo do equador, ou melhor, num lugar intermediário entre o polo sul e o equador terrestre, vejo as estrelas moverem-se em torno daquele. Elas desenham, nesse movimento, arcos inclinados 90º menos o módulo da latitude do lugar onde me encontro, ou seja, em relação ao meu chão. No equador terrestre, a latitude é zero grau por definição e, nos polos, 90º em valor absoluto. É por isso que, para alguém nos polos, o movimento das estrelas é paralelo ao horizonte, ou seja, não há inclinação e, no equador, onde a latitude é igual a zero grau, ele é perpendicular ao firmamento, já que os arcos se inclinarão a 90º. Nesse caso, os semicírculos aparecerão sempre paralelos ao equador, o qual passa imaginariamente pela linha Leste-Oeste do meu lugar, isto é, pelo lado nascente e poente do Sol. Nesse ir e vir dos astros, passam-se as horas, os dias, as semanas, os meses e os anos. Os astros parecem marcar o tempo. O meu tempo. O tempo de brincar, de acordar, de ir à escola, de fazer os deveres escolares. O tempo que ainda não vivi. 


			Com essas palavras, Antônia encerra mais uma página do seu diário e, antes de dormir, pede benção à sua mãe, gritando da cama:


			— Benção, mainha. 


			— Deus te abençoe, minha filha. — e a noite e a madrugada seguem tranquilas na velha Teçá. 


			Antônia, os três irmãos, Carlos, Joaquim e Marta, e os pais, Dona Maria e Seu Tiago, vivem em Teçá, uma cidade do interior, entre o litoral e o sertão. A principal renda da cidade é a feira livre e o comércio. A ponte de madeira sobre o rio divide Teçá em duas regiões, a de cima e a de baixo. As ruas da cidade são cobertas por paralelepípedos com geometrias variadas. E, na praça central, está a Igreja Matriz, cujo sino ecoa diariamente às seis horas da manhã e às seis horas da tarde, fazendo com que passarinhos cantem quase que na mesma frequência das batidas do sino. Dona Maria, remanescente quilombola, fora empregada doméstica dos 12 aos 16 anos e, com a ajuda da madrinha, conseguiu estudar por três anos, o que lhe deu autonomia para assinar o nome legível no próprio documento de identidade, para ler a bula dos remédios da senhora cadeirante de quem ajudava a tomar conta, para ler as receitas de bolo de mandioca e tapioca que tinha que preparar três vezes por semana aos patrões e, ainda, para ler os textos simples das suas fotonovelas prediletas. Por meio das fotonovelas, Dona Maria transportava-se para outros mundos. Imaginava uma vida diferente da que levava, menos dura. 


			Dona Maria era uma mulher excessivamente do lar, dedicada à família, vivia para os filhos e a cantarolar. Aprendeu a cantar na Igreja Católica, durante os preparos para a sua Primeira Comunhão. Seu maior sonho era casar-se na Igreja, de branco, véu e grinalda. Seu Tiago, por sua vez, nunca havia posto os pés em uma escola. O mundo dele era como uma folha branca do caderno de desenho dos filhos; “sem cores”, repetia ele, já que não aprendera a ler, nem a escrever. Seu Tiago era incapaz de decifrar os códigos da vida prática e, sempre que precisava ler algum documento, pedia ajuda a Antônia. Ferreiro por ofício, passou a vida ajudando o pai na roça da família, cuidando do gado, limpando o pasto, plantando. A família tinha uma vida simples e, para ajudar na renda, mantinha uma pequena quitanda na própria casa. Nas horas vagas, o lazer de Dona Maria era costurar para a família. Mantinha os olhos atentos na agulha e os pés firmes no pedal da máquina de costura que pertencera à sua mãe. A velha máquina, encostada em um dos cantos da casa simples e enfeitada com uma toalha de remendos coloridos, era, pelo valor sentimental, uma espécie de relíquia, a mais importante fortuna da família. 


			Apesar do pouco estudo formal, Dona Maria era uma mulher inteligente, sensível, que incentivava os filhos a estudar e a buscar uma vida melhor. Apesar das agruras, era uma mulher forte, de autoestima vibrante, que tentava a todo custo passar a força do bom viver aos filhos. Queria que eles, diferentemente dela, conseguissem realizar seus sonhos, que aprendessem, desde cedo, que a cor da pele, o cabelo crespo ou o endereço de periferia não poderiam significar o limite da vida. Ela queria, acima de tudo, que entendessem que, quando as desigualdades estão presentes e marcantes, é preciso criar, de algum lugar, as oportunidades e lutar por elas. Para isso, ela repetia que sonhos não são negociáveis, embora tivesse adiado muitos dos seus próprios sonhos por inúmeras razões. E com Antônia e Marta, por serem mulheres, Dona Maria era ainda mais dura, uma vez que planejava para as duas filhas um futuro diferente do qual ela teve. Quase sempre, por sua simplicidade, Dona Maria não sabia expressar seus sentimentos em palavras, mas o fazia intimamente, por meio da sensibilidade de quem experimentou o limite e as asperezas da vida. Ela dizia, aos risos, que o seu otimismo e a sua alegria de viver eram o maior legado que ela poderia deixar aos filhos, sobretudo para suas filhas. 


			— Acorda, cambada! Está na hora de buscar o pão. — ordena Dona Maria por volta das seis horas da manhã de sábado, pouco antes de sair à feira ao som do sino da Catedral. 


			— Vixe, mainha, é muito cedo. Queremos dormir um pouco mais. E não queremos pão! Queremos comer fruta-pão hoje! — respondem, em coro e cansados, Antônia e seus três irmãos, ao chamado de uma mulher cantarolante:


			— Ciranda, cirandinha / Vamos todos cirandar! / Vamos dar a meia-volta / Volta e meia vamos dar / O anel que tu me destes / Era vidro e se quebrou / O amor que tu me tinhas / Era pouco e se acabou / Por isso,  Dona Rosa / Entre dentro desta roda / Diga um verso bem bonito / Diga adeus e vá se embora.


			Sonolentos, Antônia, Carlos e Joaquim levantam vagarosamente da cama que dividem e vão em direção à cama de Marta, que finge dormir. Cochichando, Antônia propõe a Carlos e a Joaquim que passem o dia a brincar de amarelinha, a pular corda, a jogar pião e a brincar de gude defronte da casa. Joaquim, balançando a cabeça, concorda. Carlos, por sua vez, sugere que aproveitem o dia de vento suave para empinar pipa ou rolar pelas areias do rio da cidade. Em seguida, os três saem correndo para o quintal da casa para assegurar o café da manhã que queriam. A fruta-pão mais parecia uma jaca.


			Ao entrarem na cozinha da casa com a fruta-pão em mãos, Dona Maria, cantarolante, volta-se para os armários da cozinha e tira de dentro uma toalha, que é acomodada no chão. Cozida em água e sal, a fruta-pão está pronta para ser servida alguns minutos depois. Todos sentam na toalha para o café da manhã, hábito mantido desde a infância de Dona Maria. 


			Durante as refeições, a casa de Dona Maria e Seu Tiago parece o mercado da cidade, com todos falando ao mesmo tempo. Às vezes, as crianças falam com a boca cheia, para desespero de Dona Maria. O horário das refeições é o momento de discutir variados assuntos, até mesmo sobre a vida da vizinhança, e o mais aguardado: ouvir as histórias de infância da mãe. Sentados sobre a toalha ao chão, Antônia e os irmãos criam teorias para explicar o que a imaginação de cada um, sozinha, não dá conta. Era assim todos os dias. Refeições acompanhadas de muitos risos e, algumas vezes, lágrimas.


			— Um beija-flor, crianças! Tem um beija-flor na cozinha! — exclama, com entusiasmo, Dona Maria, que continua:


			— Lá no quilombo onde vivíamos, papai nos dizia que sempre que um beija-flor adentra a nossa casa é sinal de que há harmonia em nosso lar e que logo receberíamos uma notícia de longe. Ah, que saudade de papai! O avô de vocês era um homem simples e bom. Vejam, crianças, que lindo o beija-flor, voando e picando o vento. — repetia emocionada com as lembranças do pai que já tinha partido. 


			Antônia observava atenta aos movimentos do beija-flor. Em seus diários, ela, uma menina negra, com altas habilidades, com uma inteligência acima da média para sua idade, com um senso de humor diferenciado e uma preferência em se relacionar com pessoas mais velhas, autodenominava-se uma adolescente sonhadora, curiosa, que tinha problemas em entender as limitações que os adultos tentavam colocar nela pelo simples fato, na sua interpretação, de ter nascido menina. Perguntava, exaustivamente, sobre tudo o que estava à sua volta. Dona Maria, para escapar das perguntas difíceis da filha, chamava-a de criança enxerida. Bradava, sem rodeios, que Antônia se metia demais nas conversas dos adultos, pois, do contrário, para uma menina de pouca idade, não poderia ter tantas perguntas complicadas guardadas naquela cabeça. No entanto, buscando não ser notada, Dona Maria ria sozinha da curiosidade da filha. Sentia orgulho de Antônia. Sabia, no fundo, que as perguntas da filha faziam sentido, mas ela é que não tinha condições de respondê-las.
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